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Figueiredo junto do Ministro das Finanças permitiu adquirir uma 
instalação à empresa Matos Tavares, Lda. Esta instalação, que 
permitia fornecer energia muito inferior à usada pelos serviços 
radiológicos dos hospitais, era composta por uma ampola de 
raios-X de sistema Coolidge e uma mesa de comandos com in-
dicação da tensão aos terminais da ampola e da intensidade da 
corrente elétrica. O transformador de corrente contínua, forne-
cida pela companhia, em corrente alterna facilitava a transição 
da tensão entre 10 kV e 80 kV. No entanto, para o estudo de 
pinturas, quer em madeira quer em tela, o intervalo de variação 
situava-se entre 17 kV e 22 kV. A aquisição de um tubo mais 
potente tinha como objetivo vir a examinar louças, pintura sobre 
cobre, entre outros [6].  

Dois meses mais tarde, é atribuído ao laboratório uma nova ver-
ba que permitiu adquirir um biombo de chumbo para proteção 
do operador da radiação X. Por esta altura, inicia-se o estudo 
radiográfico sistemático das pinturas do MNAA. Em [6] Manuel 
Valadares refere a obtenção de 245 radiografias. Entre elas os 
“Painéis de São Vicente” de Nuno Gonçalves, a “Fonte da Vida” 
de Holbein e ainda radiografias de pinturas para o estudo da 
penetração dos raios X através de suportes, de camadas de 
preparação e de pigmentos diversos. Os estudos radiográficos 
de Manuel Valadares eram coadjuvados por Olívia Trigo de Sou-
sa, licenciada em Ciências Físico-Químicas, e durante um certo 
período também por Maria Ramos (1904-1984), licenciada em 
Ciências Biológicas, com quem casou em 1938. 

Em 1940, o laboratório científico é instalado juntamento com as 
oficinas de conservação e restauro num novo edifício, construído 
com esse propósito, denominado Instituto José de Figueiredo 
(IJF). O projecto para o novo laboratório é descrito por Manuel 
Valadares no primeiro fascículo do Boletim do MNAA,  publicado 
em Janeiro de 1939 [6]. No ano da inauguração do IJF, Manuel 
Valadares regressa ao estrangeiro, permanecendo por 14 me-
ses em Itália no Instituto Volta, em Pavia, e no Instituto de Saúde 
Pública, em Roma [5]. Durante este período, não foram realiza-
das radiografias de pinturas no laboratório científico [7], e só em 
1943 é que Manuel Valadares retoma os seus estudos sobre os 
métodos radiográficos aplicados à pintura, publicando mais dois 
trabalhos, um deles com Olívia Trigo de Sousa, nos fasciculo 9 
e 10 dos boletins do MNAA [8,9]. Em 1947, foi forçado a exilar-
-se em Paris, mas sabe-se através da correspondência trocada 
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Manuel Valadares iniciou o estudo de métodos radiográficos 
para a análise de pinturas no Instituto Mainini do Museu do Lou-
vre em 1931, enquanto realizava o seu doutoramento em Paris 
sob a orientação de Marie Curie [1]. Apesar de o museu do Lou-
vre ter adquirido o seu primeiro equipamento de radiografia em 
1926, apenas em 1931 se estabeleceu oficialmente um labora-
tório científico, com o apoio de Carlos Mainini (1879-1943) e de 
Fernando Perez (1863-1935) [2]. Estes dois médicos argentinos 
foram os primeiros a integrar tecnologia usada na medicina no 
estudo sistemático de obras de arte [3].  Já depois de ter con-
cluído o seu doutoramento em 1933, Manuel Valadares chegou 
a examinar obras célebres como a Gioconda e os Velasquez do 
Louvre, sob orientação de Fernando Pérez, diretor do Instituto 
Mainini [1]. 

O diretor do Museu Nacional de Arte Antiga (MNAA), José de 
Figueiredo (1871-1937), era uma presença assídua no Instituto 
Mainini, acompanhando de perto os trabalhos ali desenvolvidos. 
Apesar disso, José de Figueiredo, teve de ser persuadido pelo 
Conservador do MNAA, João Couto (1892-1968), a criar um 
laboratório no seu próprio museu [1,4].  A implementação de 
laboratórios científicos nos museus era crucial não só para es-
clarecer questões de autoria, origem e processos de produção 
das suas obras, mas também para auxiliar e registar a qualida-
de da intervenção dos respetivos conservadores-restauradores. 
João Couto defendia que o MNAA não podia ficar para trás na 
implementação desta nova área de investigação, sendo funda-
mental alinhar-se com os museus da Europa e da América que 
já possuíam os seus próprios laboratórios científicos [1,4]. 

João Couto foi encarregado de organizar o laboratório científico 
para a investigação das obras de arte do MNAA, iniciando essa 
tarefa após o regresso de Manuel Valadares a Portugal [5]. Se-
gundo o conservador, a presença de um Físico especializado 
em radiações era indispensável para o funcionamento eficaz de 
um laboratório dessa natureza [4].

O primeiro equipamento encomendado foi o de raios-X para a 
obtenção de radiografias. A escolha do equipamento, o aper-
feiçoamento do sistema e metodologia de aquisição passaram 
por muitos estudos e visitas a instalações hospitalares, tendo 
este sido instalado no laboratório do MNAA em setembro de 
1936 [1]. O orçamento de 20 000 escudos obtido por José de 
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com João Couto que continuava a acompanhar os trabalhos do 
laboratório científico [10]. O contributo destes três investigado-
res para o MNAA na área da radiografia é retribuído mais tarde 
por João Couto na Gazeta da Física de janeiro de 1948 [4]. Os 
três tinham conseguido até àquela data perto de 500 radiogra-
fias de pinturas das escolas portuguesa e estrangeira.
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